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O presente documento representa o  resu l tado do 

encontro de pesquisadores, agentes deass i s tênc ia  técnica e  

produtores r u r a i s ,  rea l i zado  em P e t r o l  ina (PE) , no ~ e r í o d o  

de 28 de outubro a  1. de novembro de 1975, com o  o b j e t i v o  

de d e f i n i r  sistemas de produção para a  c u l t u r a  da cebola, 

sob regime de i r r igação.  

Foram elaborados do is  sistemas de produção, cu jas 

recomendações são v i l  idas para os a luv iões  da Região do 

Sub-Médio São Francisco, que engloba os seguintes munic i  - 
p ios :  Pe t ro l i na ,  Santa Maria da Boa V is ta ,  Orocó, Cabrobó, 

Belém 'do São Francisco, I tacuruba, F lo res ta  e  Pet ro lând ia  

em Pernambuco, e  Juazei ro,  Curaçá, Abaré, Rodelas e  Chorro - 
cho na Bahia. 

Os resul tados são o ferec idos  às i n s t i  tuiçÕes que 

pa r t i c i pa ram do encontro, a  f i m  de que estabeleçam e s t r a t é  - 
gias  e f i c i e n t e s ,  para a  rápida d i fusão,  en t re  os p r i n c i p a i s  

usuários - os produtores. 



SISTEMA DE PRODUÇAO N? 1 

Dest ina-se o  p resen te  s is tema de produção a a g r i  - 
c u l t o r e s  que executam uma t e c n o l o g i a  mais avançada, possuem 

t r a t o r e s  ou têm acesso aos mesmos mais f a c i  Ir,iente. Tem f ã  - 
c i  l acesso ao  c r é d i t o  r u r a l ,  e  são mais s e n s i v e i s  a  adoção 

de i novaçÕes t e c n o l õ g i  cas.  São p rodu to res  que gera lmente se - 
meiam acima de 20 k g  de semente. 

Com a adoção do s i  stema de produção p ropos to ,  

pera-se uma p r o d u t i v i d a d e  de 18 tone ladas p o r  h e c t e r e .  

1 .- OPERAÇUES QUE COMPÕEM O SISTEMA 

1.1. Epoca de p l a n t i o  - Deverá s e r  e s c o l h i d a  a época 

adequada a f i m  de e v i t a r  c o i n c i d ê n c i a  com as s a f r a s  do Cen - 
t r o - S u l  do  p a í s .  

1.2. Escolha da á rea  - A á rea  e s c o l h i d a ,  deve a tender  

da melhor  forma p o s s í v e l ,  as e x i g ê n c i a s  da c u l t u r a .  

1.3.  C u l t i v a r  - De grande i m p o r t â n c i a  a  esco lha  das v= 

r iedades  que melhor se adaptam 5s condiçóes do v a l e ,  que a  

e x i s t ê n c i a  do  grande numero de var iedades.  

1.4.  Preparo do s o l o  - Compreende as operações de I im 
peza, aração e gradagem a t r a t o r .  

1 .5 .  Formação de mudas - Compreende todas as opera - 
- 

çoes, desde a semeadura a t é  o  t r a n s p l a n t i o ,  envolvendo as 

segu in tes  p r á t i c a s :  confecção de c a n t e i r o s ,  c o b e r t u r a  de 

c a n t e i r o s ,  i r r i g a ç ã o ,  adubação e t ra tamentos f i tossan i  t á  - 
r i o s .  



1.6. Transplant i o  - Operação f e i t a  manualmente, cons i s  - 
t i n d o  na mudança das p lan t inhas novas da sementeira, para 

o l o c a l  d e f i n i t i v o ,  em época adequada. 

1.7. Adubação - Compreende a apl icação de adubação b á  

s ica, adubações de cobertura e adubações f o l  iares . 
1.8. Sistema de p l a n t i o  - Compreende a confecção de 

sulcos, de quadros com l e i  rÕes, espaçamento, densidade e 

profundidade de p l a n t i o .  

1.9. Tratos c u l t u r a i s  - Consiste no c o n t r o l e  químico 

de ervas daninhas e apl icação de água, p e l o  método de i n f i  - l 
tração. 

1.10. Tratos f i t o s s a n i t á r i o s  - Consiste no c o n t r o l e  e f e  - 
t i v o  de pragas e doenças, at ravés do uso de inse t i c idas  e 

fungi  cidas especí f icos.  

1.11. Colhei ta - Operação efetuada manualmente en t re  

110 a 140 d ias após a semeadura. 

1.12. Cura - Consiste na exposição dos bulbos ao so l ,  

por um determinado período. 

1.13. Resteamento - Operação manual que cons is te  no en - 
transamento dos bulbos, através das folhas. 

1.14. Comercialização - Efetuada com intermediár ios ou 

diretamente nos centros consumidores. 



2. RECOMENDAÇÕES TECN I CAS 

2.1. Epoca de p l a n t i o  - A cebola será semeada e n t r e  mea - 
dos de j a n e i r o  e f i n s  de março, sendo a pr ime i ra  quinzena 

de f e v e r e i r o  o período mais adequado, face  a poss ib i l i dade  

da c o l h e i t a  c o i n c i d i r  com o per íodo de en t re  sa f ra  das gran - 
des áreas produtoras de São Paulo e Rio Grande do Sul. 

2.2. Escolha da área - Deve-se escolher preferencialmen - 
te, terrenos planos, não sa l  inizados, t ex tu ra  arenosa e não 

s u j e i  tos a encharcamentos. 

3. VARIEDADES - As variedades recomendadas para o Vale do 

São Francisco são: 

- Baia P i r i f o r m e  do Cedo 

- Composto Baia P i r i f o r m e  

- Granex (h ib r i da )  

- Amarela Chata das Canárias 

- Texas Ear ly  Grano 502 

As t r ê s  ú l t imas são precoces, produt ivas e adae 

tadas às condições do Vale do São Francisco, apresentando 

gorém o inconveniente de não terem conservação. A Texas apre - 
senta maior produt iv idade,  sendo a que tem menor aceitação, 

face a sua grande perec ib i  l idade. A Granex (h ib r i da )  é de 

introdução recente e tem se mostrado produt iva,  e sua gran - 
de vantagem es tá  na uniformidade de c o l h e i t a .  As Baias P i r i  - 
formes são as que apresentam maiores poss ib i l idades para a 

área do São Francisco, pois  são precoces, de boa p r o d u t i v i  

dade, e de maior conservação que as variedades t r a d i c i o n a l  



mente u t i l i z a d a s ,  não devendo ser plantadas na época mais 

quente do ano. Apresentam o incovenientede desuniformidade 

na c o l h e i t a ,  contudo, estão sendo selecionadas para as con 

diç&s l oca i s .  

4. PREPARO DO SOLO 

4.1. Limpeza - Em se t ra tando de terrenos ainda não tr2 

balhados, e fe tuar  broca, encoivaramento, queima e destoca. 

Para terrenos já t rabalhados, proceder o roço e limpeza do 

terreno.  

4.2. Aração - Efetuar  a aração com t r a t o r  a uma p r o f u n  

didade de 20 a 25 cm, usando de pre ferênc ia  arado u n i v e r s l  

ve l  , tendo o cuidado de tombar a l e i r a  na d i reção do canal 

regador. 

4.3. Gradagem - Recomenda-se e fe tua r  uma gradagem p ro  - 
funda, visando um melhor destorroamento do s o l o  e u n i f o r m i  

zação do te r reno.  

4.4. Area de renovação - Após o c i c l o  da cu l tu ra ,  deve- 

se proceder a uma aração, visando uma melhor incorporação 

ao solo,  dos restos c u l t u r a i s  ex is ten tes .  Durante es te  pe rL  

odo de pousio, fazer  de 2 a 3 gradagens, sendo a p r ime i ra  

rea l i zada logo apõs a aração, ob je t ivando melhorar o teo r  

de matér ia orgânica no s o l o  e e v i t a r  a concorrência das e r  - 
vas daninhas. A segunda 6 f e i t a  5s vésperas do t r a n s p l a n t i o  

e também dest inada a aber tu ra  dos sulcos para t r a n s p l a n t i o  

e canais secundários de i r r i g a ç ã o  no so lo .  Dependendo do t i  - 
po de solo,  é aconselhável a execução de uma t e r c e i r a  grada - 
gem. 



Na imposs ib i  l idade de se f a z e r  r o t a ç ã o  com o u t r a s  

c u l t u r a s ,  porque o c i c l o  p r o d u t i v o  da cebo la  estende-se de 

fevere i ro -março  a t é  agosto ,  c o i n c i d i n d o  com a época de c u l  - 
t i v o  de o u t r a s  c u l t u r a s  da r e g i ã o ,  recomenda-sedeixaro t e r  - 
reno em pous io .  

5. FORMAÇAO DE MUDAS 

5.1. Sementeira - Deve s i t u a r - s e  prõx imo do l o c a l  esc0 - 
I h i d o ,  pa ra  o p l a n t i o  d e f i n i t i v o .  A á rea  de p r e f e r ê n c i a  de - 
ve se r  p lana,  bem enso larada e longe de á r v o r e s .  

5.1.1. Can te i ros  - Os c a n t e i r o s  de semeadura, deverão 

s e r  confeccionados nas dimensões de 1 m de l a r g u r a  por  5 a 

10 m de comprimento e 0,10 m de a l t u r a .  

Cada grupo de c a n t e i r o s  f i c a r á  no i n t e r i o r  de  um 

quadro. 

a )  Espagamento - U t i l i z a r  o espaçamento de 

0,lOm e n t r e  l i n h a s  

b) Densidade - A densidade de semeadura r e c o  - 
mendada é de  109 de semente, p o r  met ro  quadrado. 

c )  P ro fund idade  - A pro fund idade  do semeio se - 
r á  de 1 a 2 cm. 

5.1.2. Cober tura  - A c o b e r t u r a  das sementes deve se r  

f e i t a  com t e r r a  bem f i n a ,  ou se houver d i s p o n i b i l i d a d e ,  u t i  - 
l i z a r  e s t e r c o  pene i rado  bem c u r t i d o .  Em seguida os c a n t e i  - 
ros  deverão s e r  cober tos  com capim seco ou m a t e r i a l  s i m i  - 
l a r ,  devendo a c o b e r t u r a  se r  r e t i r a d a  t a r d i n h a  logo  no i 
n i c i o  da germinação, que acontece de 5 a 6 d i a s  do p l a n t i o .  



5.1.3. I r r i g a ç ã o  - A i r r i g a ç ã o  dos cante i ros  por 1 
nundação, deve ser f e i t a  antes do nivelamento f i n a l .  Depois 

do semeio, recomenda-se i r r i g a r  com regador nos pr ime i ros  

10 d ias,  podendo ser modi f icada após esse período, para o 

sistema de inundação, evi tando-se o excesso de água. 

5.1.4. Adubação 

SEMEADURA EM COBERTURA 
'OL0 ( incorporado ao so lo )  (10-20d. após a smead) 

Baixa f e r t i  - 
1 idade 1 0 k g p o r m 2  es terco  1 0 g d e  s u l f a t o d ~ a m ô  - 

c u r r a l ,  ma te r i a l  s i  - n i o  por m2 
m i  l a r  

2 
200 g por m super - 
f o s f a t o  simples 

Média f e r t i  - 
1 idade -- 109 dz s u l f a t o  de 'amó - 

nio/m 



5.1.5. Tratamentos f i tossan i  t á r i o s  

5. 1.5.1. Pragas 

PRINCIPAIS PRAGAS CONTROLE 

Lagar ta  rosca,  g r i  10s e paqu i - 
nhas Apl icação de  i n s e t i c i d a s  

no s o l o :  A l d r i n  404Pll  ou 
Vapan 

Lagar tas  e o u t r a s  pragas da 
p a r t e  aerea Fazer semanalmente pu l v e r  i 

zações com i n s e t i c i d a s  n a s  
mudinhas: P a r a t h i o n  m e t í l i  
c o  a 60%, na concent raçaõ 
de 0.1% a l t e r n a d o  com i n s e  - 
t i c i d a  s i s t ê m i c o .  

5.1.5.2. Doenças - Para o c o n t r o l e  do  "Mal de 

Sete V o l t a s "  ou "Rola", aconselha-se em i n t e r v a l o s  de 3 d i  

as, f a z e r  na p a r t e  aérea da mudinha, com f u n  - 
g i c i d a  que contenha Mancozeb a 80%, na concent ração de 

0,2%, a l t e r n a d o  com p r o d u t o  s i s t ê m i c o ,  contendo Benomi l a 

50% na concent ração de 0,06%, adicionando-se.espalhante a d e  

s i v o .  

6. TRANSPLANTIO - O t r a n s p l a n t i o  das mudas para  o l o c a l  d e  

f i n i  t i v o ,  deverá o c o r r e r  e n t r e  25 a 35 d i a s  após a semeadx 

r a .  Não se recomenda podar as f o l h a s  e r a i z e s  das mudas. 

7. ADUBAÇAO - Será baseada na a n á l i s e  do so lo .  conforme s s  

ges tão  ao lado .  



SUGESTÕES DA ADUBAÇAO DE CEBOLA DE PERNAMBUCO 

(VALE DO SAO FRANCISCO) BASEADAS EM EXPERIMEN - 
TOS CONDUZI DOS NA ESTAÇAO EXPERIMENTAL DE JA - 
TI NA ( I PA) ADAPTADOS AO METODO CATE E VETTOR I . 

Produ t i v idade  média de: Ea ixo Ba ixo  60 80 6 O 1/10 

12 t /ha de 
Cebola 

~ a r t  i c i  pação 
da Renda Bru - 
t a .  

CONS IDERAÇÓES 

Baixo A l t o  60 80 30 

Va lo r  u n i t á r i o  m i n i m  do 
produto - Cr$l,OO/kg A l t o  Ba ixo  60 40 60 

Renda Bru ta  
CrS12.000,OO 

Anál i s e  
do s o l o  

-- 

A l t o  A l t o  60 40 3 O 1/13 

Sugestões de adubação 
kg/ha 

P 
P2°5 

K K2° 



1. A p l i c a r  1/3 do N i t r o g ê n i o ,  t o t a l  P205 e t o t a l  K20, na oca - 
s i ã o  do t r a n s p i a n t i o ,  i nco rpora  ac s o l o  j á  i r r i g a d o .  

2. A p l i c a r  1/3 do N i t r o g ê n i o  em c o b e r t u r a  no s o l o  i r r i g a d o ,  

15 d i a s  após o  t r a n s p l a n t i o .  

3. A p l i c a r  1/3  do N i t r o g ê n i o  em c o b e r t u r a  no s o l o  i r r i g a d o ,  

30 d i a s  após o  t r a n s p l a n t i o .  

4. Será e fe tuada  adubação f o l  i a r ,  c o n s i s t i n d o  em p u l v e r i z a  - 
ções semanais com u r é i a  a  0,5%, a t é  60 d i a s  após o  t r a n s  - 
p l a n t e .  

T a i s  a p l  icaçÕes podem s e r  associadas às ca ldas  de 

de fens ivos .  

5. 0s f e r t i l i z a n t e s  concentrados como: Urg ia ,  DAP, e t c , t o r  

nam-se mais econômicos à adubação. 

8. SISTEMA DE PLANTIO - Poderá s e r  adotado: 

a)  Sistema M i s t o  - Cons is te  na confecção de quadros ge - 
ra lmente  5,O x 6,0m, podendo v a r i a r  de acordo com a  t o p o g r z  

f i a  do  t e r r e n o .  No i n t e r i o r  dos quadros são f e i t o s  os l e i  

rões,  v a r i a n d o  a  l a r g u r a  em função da t e x t u r a  do s o l o ,  ( t e r  - 
renos arenosos = l e i r õ e s  mais e s t r e i t o s ) .  

b )  Sistema de i r r i g a ç ã o  p o r  i n f i l t r a ç ã o  - LeirÕes espg  

çados de 0,60111 e n t r e  su lcos  de  i r r i g a ç ã o .  A  l a r g u r a  do  l e i  - 
rão, v a r i a  de 0,25 a  0,30m, com f i l e i r a s  de cebolas espaça - 
das de 0,10m, e n t r e  s i  p o r  l e i r ã o .  

8.1. Espaçamento - O espasamento recomendado é de 0 , l  l m  

e n t r e  p l a n t a s .  

8.2. Profund idade - A  p ro fund idade  de p l a n t i o  6 de 3 a  

5 cm. 



9. TRATOS CULTURAIS 

9.1. Cu l t i vos  - Estando o  te r reno preparado para o  p lan  - 
t i o  d e f i n i t i v o ,  podem ser  f e i t o s  os c u l t i v o s  químicos, u t i  - 
l izando herb ic idas  de pre-emergência: Oxidiazinon (Ronstar) 

I 
na base de 3 a  4 l i t r o s / h a .  

9.2. I r r i g a ç ã o  - A i r r i g a ç ã o  por i n f i l t r a ç ã o ,  acompanha 

a  c u l t u r a  desde o  t r a n s p l a n t i o  a t é  a  fase da co lhe i ta ,  de - u 

ma a  duas vezes por semana. Deve ser ev i tado o  excesso de á - 
gua e  a p r á t i c a  da drenagem é essencia l  para a  obtenção de 

um melhor estado s a n i t á r i o  da c u l t u r a .  



10. TRATAMENTOS FITOSSAN ITARI OS 

10.1 . Doenças 

PRINCIPAIS DOENÇAS CONTROLE 

Mal de sete Vol tas ou Rola - PulverizaçÕes semanais na 
pa r te  aérea com fung ic ida  
que contenha Mancozeb a 80% 
na concentração de 0,2% e, 
quinzenalmente associado ao 
Benomll a 50% na concentra 
ção de 0,60%. Na p e r s l s t ê r  
c l a  de d ias  nublados, i n t e s  
s i  f i c a r  as pulverizações - a 
t e  3 vezes por  semana. 

A i  t e rna r ia ,  Mancha púrpura, 
Queima das fo lhas ou Sape 
ca - A p a r t i r  do 300 d i a  do 

t ransp lan te  das mudas, a p l l  
car  produtos à base de CAP 
TAFOL a 39%, como o o r t h õ  
d i f o l a t a n  4 F na concentra 
ção de 0,2%, devendo seT 
pulver izado quinzenalmente 
em associação com o M a n o  
zeb. 

OBS: Quando se Usar mis tura  de fungic idas,  es ta  deve ser 

f e l  t a  antes da d issolução dos mesmos em água. Em anos 

de ba ixa  umidade do a r ,  deverão ser aumentados os In 
te rva los  da aplicação de fung ic idas .  Ex: 

l a .  semana: Mancozeb + Benomll; 

2a. semana: Mancozeb; 

3a. semana: Mancozeb + Benomil, e t c .  



10.2. Pragas 

PRINCIPAIS DOENCAS CONTROLE 

- Thr ips  ou P io lho  da cebola Pulverizações com produto 
base de Parath ion M e t i l  ico,  
podendo ser associada c a l  - 
da fung ic ida .  

- Hinador (escr.ivão, bordador, 
r iscador,  b ichomine i ro ,  e t c )  Usar i n s e t i c i d a  sistêmico, 

logo no i n i c i o  do ataque. 
- ~ 

11. COLHEITA - As variedades na região,  permi tem o i n i c i o  

da c o l h e i t a ,  e n t r e  110 a 140 d ias  após a semeadura, quando 

atingem o máximo desenvolvimento. E f e i t a  manualmente e par - 
celada, devido a desuniformidade de maturação das var ieda - 
des, o que não oco r re  com o h íb r i do .  Quando poss ive l ,  a i r  - 
rigação deve ser  suspensa 7 d ias  antes da c o l h e i t a  para não 

to rnar  o produto ainda mai r  pe rec íve l .  

As Baias P i r i f o rmes ,  apresentam a c a r a c t e r í s t i c a  

de tombamento da p a r t e  aérea de 20 a 30 d ias  antes da co - 
I h e i t a ;  ou t ras  não possuem essa c a r a c t e r í s t i c a  como a Amare - 
I a  Chata das Canárias. c u j o  ponto de c o l h e i t a  é a menor co! 

s i s t ê n c i a  do "pescoço", que cede 2 pressão dos dedos. 



12. CURA - Após a c o l h e i t a ,  a cebola  será arrumada em t e L  

r e i r o s ,  de modo que a pa lha  das cebolas de  uma f i l a ,  se so - 
breponham sobre as f i l e i r a s  segu in tes .  O processo de cu ra  

demora em t o r n o  de 8 d i a s ,  devendo-se p r o t e g e r  a cebola  con - 
t r a  chuva. 

13. RESTEAMENTO - O p r o d u t o  é comerc ia l  izado em r é s t i a s ,  - 
que sao f e i t a s  após o processo de cura,  u t i  l izando-se f - i 
b r a s  de caroã como a u x i  l i a r  n e s t a  operação. 

Em g e r a l ,  as r e s t i a s  pesam de 4 a 5 q u i l o s .  

14. COMERC IALIZAÇAO - A comerc ia l  ização,  será r e a l  izada nos 

p r ó p r i o s  l o c a i s  de produção, em f e i r a s  e s p e c i f i c a s  ou em o! 

t r o s  cen t ros  consumidores, como São Paulo  e R io .  Aconselha- 

se a a n i l  i s e  das a1 t e r n a t i v a s  de venda e se p o s s í v e l  p r o c x  

rando d i m i n u i r  a i n t e r f e r ê n c i a  de i n t e r m e d i ã r i o s .  

COEFICIENTES TECNICOS 

ESPEC IFICACÕES UNIDADE QUANTIDADE 

1 .  PREPARO DO SOLO 

- Confecção de 300 mLde 
c a n t e i r a s  de semente i  
r a  H/D 6 

- Limpa e destocamento 

- marcação 

- Gradagem 

- Sulcamento 

I I 30  

h / t r  5 
I I 3 
I I 2 

( c o n t i n u a )  



ESPEC I FI  CAÇ6ES UNIDADE QUANTIDADE 

2. PLANTIO 

- Sementeira 

- Transplante 

3 .  TRATOS CULTURAIS 

- Apl icação de h e r b i c i  - 
das nos cante i ros  e 
sementeiras 

- Apl icação de h e r b i c i  
das no l oca l  d e f i n i  t7 - 
v0 

- Adubação em cobertura 
na sementei r a  

- Adubaçáo de fundação 

- Adubação de cobertura 
no l oca l  d e f i n i t i v o  

5. TRATOS FITOSSANITARIOS 

- Tratamento do so lo  na 
sementeira 

- Tratamento do so lo  no 
l oca l  d e f i n i t i v o  

- Pulverizações na se 
mente i r a  

- Pulverizações no 10 - 
cal  d e f i n i t i v o  

,I 1 

, I  6 

I, 1 

,I 50 

(cont inua)  



ESPEC I  FI CAÇUES UNIDADE QUANTIDADE 

6 .  IRRIGAÇRO 

- Taxa d'água 

- I r r i g a ç ã o  na sementei - 
r a  

- I r r igação d o  local  de - 
f i n i t i v o  

7 .  COLHEITA 

8. RESTIAMENTO 

I NSUMOS 

- Aquisição de sementes 

- VAPAM 

- Benomi 1 

- Mancozeb 

- Herbicidas (oxidiaz inon)  

- I n s e t i c i d a s  

- Adesivos 

- CAPTAFOL 

- S u l f a t o  de AmÔnio 

- Superfosfato simples 

- Clore to  de Potãssio 

UNI DADE QUANTIDADE 

PRODUÇRO 

1 .  Cebola 



SISTEMA DE PRODUÇAO N? 2 

Este sistema dest ina-se a produtores que semeam 

geralmente a t é  20 kg de semente. Não possuem t r a t o r ,  nem 

t raçáo animal, e de uma maneira ge ra l ,  o preparo do solo, 

assim como algumas p r á t i c a s  de c u l t i v o ,  é f e i t o  manual me^ 
te .  

Com a adoção do sistema de produção proposto, es - 
pera-se uma produt iv idade de I 5  toneladas por hectare.  

OPERAÇOES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Escolha da área - Será f e l  t a ,  levando-se em 

conta a topogra f ia  e os t i p o s  de solos.  

2. Preparo do s o l o  - Consiste na limpeza e no n i  - 
velamento do terreno,  f e i t a s  manualmente. 

3 .  Formação de mudas - Operação que cons is te  no 

preparo de sementeira, semeadura e cuidados com a muda a t é  

o t r a n s p l a n t l o .  

4 .  T ransp lan t lo  - Consiste no t ransp lan te  das m y  

das para o l oca l  d e f i n i t i v o .  

5. Sistema de p l a n t i o  - Compreende o sistema mis - 
t o  e o sistema d e  l r r l gação  por  i n f i l t r a ç ã o .  

6. Adubação - Compreende a adubação na sementeL 

r a  e no l oca l  d e f i n i t i v o .  

7. Tratos f i t o s s a n i t ã r i o s  - Consistem no cont ro  - 



l e  a pragas e doenças, na fase da sementeira e no l oca l  d e f i  - 
n i t i v o .  

8. Rotação - Na impossib i l idade de a l t e r n a r  o 

c u l t i v o  com ou t ra  espécie, o te r reno deverá f i c a r  em pou - 
s i o .  

9. Tratos c u l t u r a i s  - Compreendem o combate ãs 

ervas daninhas, a i r r i g a ç ã o  e escar i f i cação.  

10. Co lhe i ta  - Será f e i t a  manualmente observando- 

se as recomendações técnicas. 

1 1 .  Cura e resteamento - As p lan tas  depois de a r  

rancadas, serão postas ao so l ,  para ser processada a cura. 

Em seguida são f e i t a s  as r é s t i a s .  

12. Armazenamento - Constará apenas de uma p r o t e  

ção cont ra  as chuvas. 

13.  Comercial ização - Será f e i t a  at ravés de i n t e r  - 
mediár ios, na propriedade e em f e i r a s  l i v r e s .  

1. Escolha da área - Dar p re ferênc ia  a terrenos 

planos, e sem problemas de sa l in ização.  0s solos devem t e r  

a tex tu ra  bastante arenosa e não s u j e i t o s  a encharcamento. 

2. Preparo do so lo  - Em áreas desbravadas, será 

f e i t a  a limpeza do te r reno que cons is te  na r e t i r a d a  da vege 

tação a n t e r i o r  ou dos restos de cu l tu ra ,  operação f e i t a  

nua l men t e .  

Em seguida, fazer  o nivelamento do te r reno e, d e  



pendendo do sistema de p l a n t i o  a ser adotado, proceder à - a 

be r tu ra  dos drenos. 

3 .  Formação de mudas 

3.1. Cu l t i va res  - Os c u l t i v a r e s  que devem ser 

usados são, Amarela Chata das Canárias, Texas Ear ly  Grano 

502, Ganex, Baia do Cedo, Composto Baia P i r i f o r m e  e d i v e r  - 
sas Baias P i r i fo rmes,  procedentes do Rio Grande do Sul .  As 

t r ê s  pr ime i ras  são precoces, p rodut ivas  e bem adaptadas às 

condições do São Francisco, porém, apresentam o i nconvenien - 
t e  de não terem boa conservação. A Texas E. Grano 502, ape - 
sar de ser a que proporciona maiores rendimentos, por  área 

6 a que tem menor aceitação, devido ser mai s perec íve l ,  o 

h í b r i d o  Granex, é de in t rodução recente na área e tem se 

mostrado bem p rodu t i vo  e a sua maior vantagem está na un i  - 
formidade de co lhe i ta .  Os demais c u l t i v a r e s  são os que apre - 
sentam maiores poss ib i l i dades  para a área do São Francisco, 

po i s  são precoces, de boa produt iv idade e de maior conserva - 
- 

çao, que os c u l t i v a r e s  t rad ic iona lmente  u t i l i z a d o s ,  não de - 
vendo ser cu l t i vados  na época mais quente do ano. Apresen - 
tam, o inconveniente de desuniformidade de co lhe i ta ,  porém 

está6 sendo selecionados para as condições l o c a i s .  Prova 

velmente são os c u l t i v a r e s  que vão tomar conta do mercado. 

3.2. Sementeira - A área deve ser plana, enso - 
larada, longe de árvores e prõxima ao l oca l  esco lh ido  para 

o p l a n t i o  d e f i n i t i v o .  

0s cante i ros  terão as dimensões de 1 rnetro de l a r  - 
gura por 5 a 10 metros de comprimento, f icando 0,lOm acima 

do n í v e l  do so lo .  Cada grupo de c a n t e i r o  f i c a r á  no i n te i r i o r  



de um quadro. Depois de p r o n t o s  devem s e r  n i v e l a d o s  para  em 

seguida i n i c i a r - s e  a operação de a b e r t u r a  dos su lcos  de d i s  - 
t r i b u i ç ã o  das sementes. Para t a n t o ,  deve-se u t i  1 i z a r  um r i s  - 
cador  f e i t o  de madeira, f i c a n d o  d i s t a n c i a d o s  de 0,IOm e n t r e  

s i  e com pro fund idade  de 1 cm. 

A densidade de semeadura recomendável é de 1 0  g 

de semente p o r  met ro  quadrado. 

A c o b e r t u r a  das sementes deve se r  f e i t a  com t e r r a  

bem f i n a  ou, se houver d i s p o n i b i l i d a d e ,  e s t e r c o  penei rado 

bem c u r t i d o .  Em seguida,  os c a n t e i r o s  devem ser  cober tos  

com capim seco ou  m a t e r i a l  s i m i l a r ,  devendo a c o b e r t u r a  

se r  r e t i r a d a  a t a r d i n h a  no i n i c i o  da germinação. O que ge - 
ra lmente  acontece de c i n c o  a s e i s  d i a s  a c o n t a r  do semeio. 

A i r r i g a ç ã o  dos c a n t e i r o s  deve se r  f e i t a  antes do 

n ive lamento  f i n a l  p o r  meio de inundação. Após o semeio, r e  - 
comenda-se i r r i g a r  p o r  aspersão p o r  meio de regadores de f u  - 
r o s  f i n o s  nos p r i m e i r o s  10 d i a s .  Após esse per íodo,  a i r r i  - 
gação se r  mod i f  icada para  o s is tema de inundação, de - 
vendo-se e v i t a r  o excesso de ãgua. 

4 .  T r a n s p l a n t i o  - O t r a n s p l a n t i o d a s  mudas para  o 

l o c a l  d e f i n i t i v o ,  deverá o c o r r e r  e n t r e  os 25 a 35 d i a s  após 

a semeadura. A p r á t i c a  de podar as f o l h a s  e as r a i z e s  das 

mudas não é aconselháve l  . 
5. Sistema de p l a n t i o  

5.1.  Sistema m i s t o  - Cons is te  na confecção de 

"quadros" medindo em g e r a l ,  6m de comprimento p o r  5m de l a r  - 
gura,  podendo v a r i a r  de acordo com a t o p o g r a f i a  do t e r r e n o .  



No i n t e r i o r  dos quadros são f e i t o s  l e i  rÕes, cu ja  la rgura  va - 

r i a  de acordo com a tex tu ra  do so lo .  Em terrenos arenosos 

os l e i r õ e s  devem ser mais e s t r e i t o s  do que nos solos pesa 

dos .. 

5.2. Sistema de i r r i g a ç ã o  por  i n f i l t r a ç ã o  - 
Com l e i  rões espaçados de 0,601~ e n t r e  sulcos de i r r igação.  

Neste espaçamento a la rgura  do l e i  rão v a r i a  de 0,25m a 0,30 

m, colocando-se t r ê s  f i l e i r a s  de cebolas espaçadas de 0,10111 

e n t r e  s i  por l e i r z o .  

6.1. Sementeira - Em terrenos f racos,  devera 

ser f e i t a  uma adubação antes da semeadura, com 10 kg de es - 
terco  de c u r r a l  ou ma te r ia l  s i m i l a r  e 200 de Superfosfato 

Simples por metro quadradc, incorporados ao so lo .  Neste ca - 
so a adubação de cobertura,  deve ser f e i t a  aos 15 d ias  a - - 
pos o semeio com 109 de S u l f a t o  de AwÕnio por metro quadra - 
do, caso se mani feste sintomzs t í p i c o s  de d e f i c i ê n c i a  de N i  - 
trogênio.  

Em so lcs  de mediana f e r t i l i d a d e ,  deve-se usar ape - 
nas adubação em cobertura na base de 109 de S u l f a t o  de Amo - 
n i o  por metro quadrado, aos 10 e 20 d ias  após a semeadura. 

6.2. Local d e f i n i t i v o  - Para adubação no l o  - 
c a l  d e f i n i t i v o ,  sugere-se as fórmulas enumeradas na tabela 

abaixo, baseadas em t rabalhos de experimentação, rea l  izados 

na Estação de Ja t i nã ,  adaptados ao método de Cate e Vet to  - 
r i .  

- 
O fós foro ,  o po táss io  e 1/3 de n i t rogên io ,  serao 



ap l  icados por ocasião do t ransplante.  Em cobertura será a - 
p l i cado  1/3 de n i t r o g ê n i o  aos 15 d ias  e 1/3 de N aos 30 d i  - 
as após o t ransp lan te  das mudas. 

Devido ao preço mais baixo por  unidade de n u t r i e n  - 
tes. os adubos de a l t a  concentração, são so mais e c o n b i  - 
tos. Após apl  icados, os adubos deverão ser incorporados ao 

solo. 

TABELA DE ADUBAÇRO 

- Produtividade media de: Baixo Baixo 60 80 60 1/10 

12 t/ha de Cebola 
Ccbola 

Baixo Alto 60 80 30 1/10 

- Valor uni:ário mínimo do 
produto - CrSl ,OO/kg Alto Baixo 60 40 60 1/12 

- Rsndd Bruta Alto Alto 60 40 30 1/13 
Cr$12.OOO.O0 

~articipação 
da Renda Bri 
ta. 

CONS IDERAÇOES 

Sugestões de adubação 
Kg/ha 

N 

Análise 
do, solo 

P lP205. K KzO 



7. Tratos f i t o s s a n i t á r i o s  - 
7.1. Sementeira - C so lo  deverá ser t ra tado 

com produto ã base de A l d r i n ,  antes da semeadura, p r i n c i p a l  - 
mente, em terrenos in festados de pragas como: lagar tas  ros - 
tas, g r i l o s ,  paquinhas, e n t r e  ou t ros .  Para o c o n t r o l e  do 

"Mal de Sete Vol tas" ou "Rola", recomenda-se pu l ve r  izaçÕes 

na pa r te  6 área em i n t e r v a l o s  de 3 d ias  com fung ic idas  que 

contenham Mancozeb a 80%, na concentração de 0,2%, a l t e r n a  - 
dos com produtos s is têmicos,  contendo Benomi l a 50% na con - 
centraçáo de 0,06% e sempre adicionados com um espalhante a - 
desivo. 

Para o c o n t r o l e  de lagar tas  e ou t ras  pragas da 

pa r te  aérea, aconselha-se ainda faze r  semanalmente p u l v e r i  - - 
zaçoes com i n s e t i c i d a s  que possuam Parath ion M e t i l i c o  a 

60%, na concentração de 0,1%, a l ternando com inse t i c i das  

sistêmicos. 

7.2. Local d e f i n i t i v o  - O tratamento do so lo  

no l oca l  d e f i n i t i v o ,  somente deverá ser f e i t o  com i n s e t i c i  - 
das quando houver necessidade. 

Para o c o n t r o l e  do "Mal de Sete VoI tas"  ou "Ro - 
Ia", deve-se fazer pulverizaçÕes semanais na p a r t e  aérea, 5 

t i l i z a n d o - s e  fung ic idas  que contenham Mancozeb a 80%, e 

quinzenalmente associando o Mancozeb a 80% ao Benomil a 

50%. O p r i m e i r o  deve ser usado na concentração de 0,2, e o 

segundo a 0,06%. Quando houver ~ e r s i s t ê n c i a  de d ias  nub la  

dos, deverão ser i n t e n s i f i c a d a s  as a t é  3 v e  

zes por semana. Para o c o n t r o l e  p revent ivo  de A l t e r n i r i a ,  

conhecida comol'Mancha pÜrpura", Queima das Folhas" : " Sape - 



ca", deve-se a p a r t i r  do 300 d i a ,  a con ta r  do  t r a n s p l a n t e  

das mudas, a p l  i c a r  p rodu to  5 base de CAPTAFOL a 39%, como o 

ORTHO DIFOLATAN 4F, na concent ração de 0,2%, devendo se r  

p u l v e r i z a d o  quinzenalmente em assoc iação com o Mancozeb. 

Quando se usar  m i s t u r a  de f u n g i c i d a s ,  e s t a  deve 

s e r  f e i t a  a n t e s  da d i s s o l u ç ã o  dos produtos em água. Em anos 

de b a i x a  umidade do a r ,  deverá se r  aumentado i n t e r v a l o s  de 

a p l i c a ç ã o  de f u n g i c i d a .  

Exemplo de  a p l i c a ç ã o  de f u n g i c i d a  para  o p r i m e i r o  

mês : 

l a .  semana - Mancozeb + Benomil; 

2a. semana - Mancozeb; 

3a. semana - Mancozeb + Benomil;, 

4a. semana - Mancozeb. 

Para o c o n t r o l e  do "P io lho  da Cebola" ( t r i ~ e s ) ,  

deverão s e r  f e i t a s  pu lver izasÕes com produ tos  à base de  Pa 

r a t h i o n  ~ e t i l  i c o  na concentração recomendada, podendo se r  

assoc iada à c a l d a  f u n g i c i d a .  Na o c o r r ê n c i a  de t r i p e s ,  d i m i  - 
n u i r  o i n t e r v a l o  de a p l i c a ç ã o .  

Na o c o r r ê n c i a  do minador (esc r i vão ,  bordador,  r i s  - 
cador,  b i c h o  m i n e i r o ,  e t c )  . deve-se usar  i n s e t i c i d a s  s i s t ê  - 
mitos, logo  no i n i c i o  de ataque. 

8 .  Rotação - O c i c l o  p r o d u t i v o  da c u l t u r a  da ce - 
b o l a ,  estende-se de f e v e r e i r o ,  março, a t é  agosto,  c o i n c i d i n  - 
do com a época de c u l t i v o  de o u t r a s  c u l t u r a s  da r e g i ã o .  

O p e r í o d o  de setembro a dezembro, c a r a c t e r i z a - s e  

p o r  temperaturas elevadas, i n f l u i n d o  dec id idamente na p rodu  - 
t i v i d a d e  das c u l t u r a s  de i n t e r e s s e  económico para  o Va le  do  



São F r i n c i  sco. Na impossi b i  l idade de fazer  rotação com o~ 

t r a  c u l t u r a ,  recomenda-se de ixar  o  te r reno em repouso. 

9. Tratos c u l t u r a i s  

9.1. Combate 2s ervas daninhas - Estando o  

te r reno preparado para o  t ransplante,  ap l i ca -se  he rb i c ida  

de pré-emergência, base de ox id iaz inon,  seguindo-se as do - 
sagens recomendadas pelos fabr icantes ,  em ge ra l  de 3 a 4 l i  

t ros/ha . 
9.2. I r r i gação  - A i r r i g a ç ã o  acompanha a  cu' 

t u r a  desde o  t ransp lan te  a t é  a  fase da co lhe i ta ,  de uma a  

duas vezes por semana. Deve ser  ev i t ado  o  excesso de água e  

a  p r á t i c a  da drenagem é essencia l  para um melhor estado sa - 
n i t á r i o  da c u l t u r a .  

9.3. Escar i f icação - A esca r i f i cação  é f e i t a  

quando necessária a  f i m  de d i m i n u i r  o  encrostamento do so lo  

e  e l i m i n a r  algumas ervas, porventura ex is ten tes .  

10. Co lhe i ta  - Os c u l t i v a r e s  de cebola u t i l i z a d o s  

no São Francisco, permitem o  i n í c i o  da c o l h e i t a  na f a i x a  de 

110 a  140 dias, após a  semeadura, quando atingem o máximo 

desenvolvimento. As cebolas Baias Pir i forrnes, apresentam a  

c a r a c t e r í s t i c a  de tombamento da p a r t e  aérea de 20 a  30 d i a s  

antes da c o l h e i t a .  Nos c u l t i v a r e s  que não possuem es ta  c* 

r a c t e r i s t i c a ,  como a  Amarela Chata das Canárias, um dos i n  - 
d i c a t i v o s  do ponto de c o l h e i t a  é a  menor cons is tênc ia  do 

"pescoço" que cede à pressão dos dedos. 

Quando poss íve l ,  as i r r i g a ç õ e s  devem ser suspen - 



sas 7 d ias  antes da co lhe i ta ,  para não to rnar  o produto a i n  - 
da mais perec íve l .  A c o l h e i t a  é manual e é f e i t a  parcelada - 
mente, devido a desuniformidade de matu;ação dos c u l t i v a r e s  

o que não ocorre com o h i b r i d o  Granex. 

11. Cura - As p lantas depois de arrancadas, são 

postas ao so l  para "curar", por um período de 5 a 7 d ias .  

0s bulbos são arrumados no "esta le i ro" ,  em f i l a  de modo que 

as fo lhas  de uma f i l e i r a  Cobram os bulbos da f i l e i r a  seguin - 
te, a f i m  de e v i t a r  a exposição d i r e t a  aos ra ios  solares.  

As r é s t i a s  são f e i t a s  apõs o processo da "cura", 

u t i l i z a n d o - s e  a f i b r a  de caro:, como a u x i l i a r  nesta opera - 
- 

çao. Em gera l ,  as r é s t i a s  pesam de 4 a 5 kg. 

12. Armazenamento - Por ser um produto perec íve l ,  

a cebola não suporta armazenamento por  um longo período. Os 

c u l t i v a r e s  Canárias, Texas Grano e o h í b r i d o  Granex, devem 

ser comercial  izados imediatamente, após o resteamento, p r i n  - 
cipalmente o Texas Grano. Em d ias  chuvosos, a cebola deve 

f i c a r  protegida a f i m  de e v i t a r  de ter io ração e desvaloração 

do produto, causados pe lo  escurecimento das r é s t i a s ,  mo t i vc  

do pe lo  excesso de umidade. 

13. Comercial ização - A comercial ização será f e L  

t a  at ravés de in termediár ios,  nos l oca i s  de produção ou nas 

f e i r a s  l i v r e s .  Os Estados do Rio de Jane i ro  e São Paulo, 

const i tuem os p r i n c i p a i s  mercados consumidores. 



I 

1 .  PREPARO DO SOLO 

- - 

OPERAÇOES 

- Confecção de 300 m2 de c a n t e i r o s  06 
p/sementei r a  

HOMEM 
DIA 

- Lircpa e des tocamento 3 O 

- Confecção de quadros e de l e i  - 
rões no i n t e r i o r  dos mesmos 6 0 

2.  PLANTIO 

- Sementeira 

- T r a n s p l a n t e  

3 .  TRATOS CULTURAIS 

- Ap l i cação  de h e r b i c i d a s  06 

- Capinas e sachas na semente i ra  06 

- Capinas e sachas no l o c a l  d e f i n i  - 
t i v o  2 O 

- Adubação em c o b e r t u r a  na semen - 
t e i r a  

- Adubação de fundação 

- Adubação de c o b e r t u r a  no l o c a l  
d e f i n i t i v o  

.i. TRATOS FITOSSAN I TAR I OS 

- Sementeira 

- Loca l  d e f i n i t i v o  

( c o n t i n u a )  



6. IRRIGAÇAO 

O P E R A Ç ~ E S  

- Taxa d 'água 

- I r r i g a ç ã o  na semente i ra  

- I r r i g a ç ã o  no l o c a l  d e f i n i t i v o  

HOMEM 
DIA 

7. COLHEITA 

8. RESTIAMENTO 

1. Aqu is i ção  de sementes 

2. A l d r i n  40 PM 

3. Benomil 

4. Mancozeb 

5. I n s e t i c i d a s  

6. H e r b i c i d a  ( o x i d i a z i n o n )  

7. Adesivos 

8. CAPTAFOL 

9. S u l f a t o  de AmÔnio 

10. S u p e r f o s f a t o  s imples 

11. C l o r e t o  de P o t á s s i o  

INSUMOS 

1. Cebola kg 15.000 

UNI DAOE QUANT I OADE 

QUANTIDADE PRODUÇAO UN I OAOE 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO CEBOLA 

01. José V i e i r a  Angel i n  

02. Manoel Alves Nogueira 

03. Antonio Euni lson de Barros 

04. Tranqu i i i no de Souza Athayde 

05. H e i t o r  de O l i v l e r a  Menezes 

06. Pedro Mozart Lopes de Araújo 

07. Jos' 'alan Calazans Nunes' 

08. Yassoshi Egashira 

09. Antonio Marcos Soares da S i l v a  

10. N i l t o n  R ibe l ro  da S i l v a  

11. Valdemar Casado 

12. E l i a s  Campos Matos 

13. Manoel Ab r l  i o  de QueirÕz 

14. Marcos Aurél 10 C. Santos 

15. Lu i z  Jorge da Gama Wanderley 

16. Paulo César Tavares Me10 

17. Antonio Bo r i s  Fro ta  

18. T a r c i s i o  Gomes da S i l v a  Campos 

19. Ubaldino Dantas Machado 

20. A lm l r  S i l v e l r a  Menelau 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Produtor 

Ass is tênc ia  Técnica 

Ass is tênc ia  Técnica 

Ass is tênc ia  Técnica 

Ass is tênc ia  Técnica 

Pesquisador 

Pesquisador 

Pesquisador 

Pesquisador 

EMBRAPA/OOT 

EMBRAPA/OOT 

EMBRAPA/ODT 

EMBRAPA/DOT 




